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ESPECIFICAÇÕES COMPLEMENTARES

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REFORMA DA SER I, NOS DISTRITOS DE INFRAESTRUTURA E SAÚDE.
Capítulo I

Introdução e Esclarecimentos
1. Introdução 
O presente Caderno Geral de Encargos, aqui apresentado engloba as obrigações da empresa executora dos serviços, doravante designada como CONTRATADO; serviços estes que foram contratados pela Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF), através de suas Secretarias Executivas Regionais (SER), doravante designada de CONTRATANTE, no que se refere às Especificações e Normas de Execução deste mesmos serviços, conforme padronização estabelecida pela Contratante, e também, em perfeita observância e obediência às Normas e Instruções estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

2. Fiscalização

A Contratante manterá, na obra, engenheiros e técnicos pertencentes ao seu quadro de funcionários, devidamente credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral, acompanhamento, controle e fiscalização da execução dos serviços necessários à construção objetivada, constituindo a entidade que doravante será denominada de  FISCALIZACÃO.

O Contratado deverá manter no local da obra:

a) Livro de Ocorrências, conforme modelo próprio,  a ser fornecido pela Contratante.

b) Uma via do Contrato e seus Anexos e Complementos

c) Cópias dos desenhos e Memoriais Descritivos ou de Calculo dos Projetos, assim como os seus detalhes de execução, para uso exclusivo  da Fiscalização

d) Registros, no Livro de Ocorrências, das alterações devidamente  autorizadas pela Fiscalização

e) Um Engenheiro Civil residente, seu representante na Obra.

f) Cópia da Planilha Orçamentária, do Cronograma Fisico-Financeiro aprovado e das Especificações contidas neste Caderno de Encargos e eventuais Especificações Especiais.

g) 4ª Via da Anotacão de Responsabilidade Técnica da Obra (A.R.T.), emitida pelo  CREA-CE.

3. Generalidades:

3.1 Preliminares

Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com este Caderno de Encargos, salvo disposições impostas em especificações particulares e/ou expressamente destinadas ao projeto dos serviços a executar. 

Todos os materiais serão fornecidos pelo Contratado, salvo o disposto em contrário neste Caderno de Encargos ou Especificações Particulares, assim como toda a  mão de  obra.

A Fiscalização poderá rejeitar, em todo ou em parte, os trabalhos e serviços que não tenham atendido ou satisfeito às condições contratuais ou as Especificações deste Caderno de Encargos ou, ainda, as Especificações Particulares e restritas a estes mesmos serviços, assim como às normas e instruções da  A.B.N.T. 

Ficará o Contratado obrigado a demolir e a refazer os trabalhos rejeitados, logo após a correspondente notificação da Fiscalização, devidamente registrada no Livro de Ocorrências da obra; sendo de inteira responsabilidade do Contratado os ônus decorrentes desta providência.

Fazem parte integrante deste Caderno de Encargos, independentemente de transcrição, todas as Normas (NB's) da A.B.N.T. relacionadas com os trabalhos e serviços abrangidos por este Caderno de Encargos, assim como os que constituem objeto do correspondente Contrato e/ou ainda, constantes da sua correspondente Planilha Orçamentária.

3.2 Projetos e Especificações

Os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações constantes dos projetos fornecidos pela Contratante e constantes deste Caderno de Encargos ou Especificação Particular de Serviços Especiais.

Durante a evolução da construção, poderá a Contratante apresentar desenhos complementares aos Projetos fornecidos, os quais serão também devidamente autenticados pelo Contratado, e de acordo com o seu entendimento, este último, deverá pedir esclarecimentos sobre os novos detalhes e  suas especificações.

Caso haja autorização por parte da Contratante, o Contratado poderá elaborar desenhos de sugestão de detalhes de execução, os quais serão previamente, examinados e devidamente autorizados e autenticados  pela  Fiscalização.

3.3 Visita prévia do Contratado

O Contratado deverá realizar uma visita ao local da obra, antes da apresentação de sua proposta, pois cabe a ele a responsabilidade pela execução de todos os serviços complementares necessários ao perfeito funcionamento da obra em si, sem que para estes serviços possa caber algum pedido de indenização, remuneração e/ou reajuste de preços.

3.4 Contrato: Disposições Contratuais

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos, das Especificações deste Caderno de Encargos, Especificações do Projeto, etc., primeiramente, deverá ser  consultada a Fiscalização.

Em caso de divergência entre as Especificações deste Caderno de Encargos e as Especificações do Projeto, prevalecerão as do primeiro. Quaisquer  divergências entre a Planilha Orçamentária  e as Especificações  deste Caderno de Encargos, prevalecerão estas últimas. Em caso de divergência entre qualquer um destes elementos citados e o contrato prevalecerá este último.

3.5 Responsabilidade da obra

A responsabilidade técnica da obra será atribuída a profissional pertencente ao quadro de pessoal do Contratado, devidamente habilitado e registrado no CREA-CE, através da obtenção e registro, junto a este último, da correspondente ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) da obra.

3.6 Registro da obra em órgãos competentes

O Contratado deverá obter todas as licenças da obra e suas eventuais e necessárias renovações, junto aos órgãos competentes, ou seja, deverá atender as determinações do  Conselho  Regional de  Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA, entre outros, notadamente ao que se relaciona com a colocação de placas  no local da obra, contento os nomes e números de inscrições dos autores dos projetos e dos responsáveis pela construção, licenças, alvará de construção da obra, etc.

3.7 Entrega da obra

Quando as obras estiverem concluídas, serão observadas as disposições relativas ao assunto, constantes do correspondente Contrato. 

Capítulo II

Serviços Preliminares

1. Equipamentos e Materiais de Segurança 

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela portaria 3.214, de 08-06-78, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06-07-78 (Suplemento), e posteriormente a qualquer outra Norma que venha a substituí-la ou modificá-la.

2. Materiais

Os materiais serão comprovadamente de primeira qualidade e satisfarão rigorosamente as condições estipuladas e/ou impostas  em projeto e obedecerão as normas impostas pela A.B.N.T. e as constantes deste Caderno de Encargos. Se houver as citações " primeira qualidade" e/ ou "similar " significa que quando existirem diferentes graduações de qualidade de um mesmo insumo, o Contratado deverá sempre ser utilizar  a de qualidade superior.

3. Placa da obra

A placa da obra deverá ser colocada em locais bem visíveis definidos pela Fiscalização, conforme modelo padronizado a ser fornecido por esta última, nas dimensões indicadas em especificação própria, sempre obedecendo padrão de cor, tamanho, e procedimentos próprios,  ficando seus custos a cargo do Contratado, pois existe item específico na Planilha Orçamentária, para a remuneração deste serviço.

4. Limpeza do terreno
A completa limpeza do terreno será efetuada manualmente, tomando-se todos devidos cuidados para evitar danos a terceiros. Toda a área envolvida ou afetada pelo empreendimento deverá sofrer raspagem e limpeza completa do terreno, compreendendo os serviços de: capina, roçado, desmatamento e até queima, além de  remoção da totalidade do material produzido por esta operação, deixando a área livre de raízes, tocos de árvores e outras vegetações. Em princípio,  todas as árvores existentes no terreno deverão ser conservadas, salvo as que, por fatores condicionantes às locações previstas no projeto arquitetônico, devam ser removidas. Em qualquer hipótese, nenhuma árvore deverá ser retirada sem autorização expressa da Fiscalização. Será procedida, obrigatoriamente, no decorrer da obra, periódica remoção de todo o entulho e detritos que venham a ser produzidos pelos processos construtivos e que tenham sido acumulados no terreno.

5. Locação da Obra

A locação deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolva todo o perímetro da obra e devem ser fixados de tal modo que, com a tensão dos fios de marcação, não saiam da posição correta.  

6. Carga e Transporte Manual e Mecânico:

Ficam a cargo do Contratado, todas as despesas com os transportes decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno, escavação e aterro. Estes serviços devem ser executados de forma a  não causar nenhum  transtorno ao tráfego local, assim como não promover nenhuma retenção ou perturbação do trânsito de pedestre e de veículos.

7. Aterro 

O material a ser utilizado para aterro deve cumprir os seguintes procedimentos : 

a) Material de boa qualidade, homogêneo,  sem pedras ou torrões, vegetação ou detritos   orgânicos;

b) Sempre transportado para obra em veículos automotores e de preferência, basculantes;

c) Durante a sua execução será sempre efetuada através de sucessivos lançamentos, em camadas contínuas, de no máximo 20 cm (vinte centímetros) de espessura,  uma sobre a outra, em  compactação manual, apiloada com malho de, no mínimo, 30 (trinta) quilos.

8. Reaterro:

Na área a edificar, onde for necessário, conforme  Projeto, deverá ser efetuado o corte das partes excedentes e a remoção deste material para as partes mais baixas do terreno, nivelando assim toda a área envolvida pelo empreendimento. Do volume total oriundo da escavação,  a parte considerada apropriada para reaterro, a critério da Fiscalização, deverá ser reaproveitada, sendo que neste caso, a remuneração destes serviços será considerada  como aterro sem aquisição de material.

9. Instalações da obra

9.1 Definição

São considerados serviços  de instalações da obra, todos os trabalhos relacionados com a implantação, pré-planejamento, instalações provisórias e todos os demais serviços usualmente executados antes dos serviços iniciais das obras propriamente ditos, tais como : limpeza do terreno, seu nivelamento, locação da obra, escavações iniciais,  etc.

9.2 Instalações provisórias de água e  esgoto

São consideradas instalações provisórias de água e esgoto, todos os serviços necessários ao suprimento das necessidades de asseio e higiene dos operários e demais pessoas envolvidas direta e/ou indiretamente pelos serviços da obra em si, assim como para o abastecimento d'água para os mesmos, além de garantir a coleta, condução e destinação do esgoto a ser produzido durante todo o período de construção do empreendimento.

Preferencialmente, deverão ser aproveitadas as instalações hidro-sanitárias existentes para uso privativo do pessoal lotado na obra. As instalações mínimas devem obedecer o seguinte critério:

- 01 chuveiro para cada 05 pessoas

- 01 vaso sanitário para cada 10 pessoas

- 01 lavatório para cada 10 pessoas

- Banheiros exclusivos para homens e outro para mulheres.

Deve ser admitida como uso provisório a caixa d'água existente.

Deve ser instalada, pelo menos, uma caixa d’água, com dimensionamento para atender a demanda mínima das necessidades dos operários lotados na obra.
Normalmente a adução de água será garantida através de ligação com a rede da Concessionária. No caso da inexistência desta rede, a adução deverá ser efetivada através de captação em poço existente ou a ser escavado. Nestas últimas hipóteses, a qualidade e a potabilidade desta água deverá ser testada através de exames de laboratório, providenciados e pagos pelo Contratado, através de verba incluída no item  Instalação do Canteiro da Obra.

Analogamente, as instalações provisórias de esgoto, também deverão ser ligadas à rede coletora local da Concessionária. No caso da inexistência desta rede coletora, o Contratado construirá fossa(s) e sumidouro(s) convenientemente  executados em atendimento à melhor técnica, de forma a atender a demanda exigida pela necessidade dos operários lotados na obra.

Especial cuidado deverá ser dispensado ao nível do ponto final de juzante do sumidouro, de modo a não interferir ou alterar as condições existentes do lençol freático. 

As despesas provenientes do fornecimento, assim como as correspondentes taxas de ligações de água e esgoto das instalações provisórias do Canteiro de Obra, durante todo o período da construção, estendendo-se até a data de inauguração do empreendimento, são de inteira responsabilidade do Contratado.

9.3. Instalação Provisória de energia elétrica

São consideradas instalações elétricas provisórias, todos os serviços necessários para o abastecimento de energia elétrica, usados para iluminação e distribuição desta energia para funcionamento de aparelhos e equipamentos elétricos do Canteiro da Obra.

Estas instalações, inclusive fiação e demais dispositivos elétricos devem obedecer a todas as Normas, Posturas, Regulamentos  e determinações da Concessionária local e nos casos omissos, obedecer às correspondentes Normas da A.B.N.T. 

Analogamente, todas as despesas provenientes do consumo, assim como as correspondentes taxas de ligação de energia elétrica do Canteiro da Obra, durante todo o período da construção estendendo-se até a data da inauguração do empreendimento, são de inteira responsabilidade do Contratado.

Preferencialmente, deverão ser aproveitadas as instalações elétricas existentes para uso privativo do pessoal lotado na obra, durante o período de sua construção.
10. Barracões

Estas edificações provisórias serão construídas, basicamente,  com a utilização de chapas de madeira compensada de espessura mínima de  10mm ( dez milímetros)  ou, então, opcionalmente em alvenaria, com previsão de demolição até a conclusão total da obra. O telhado, preferencialmente, será construído com telhas onduladas em fibro-cimento de no mínimo 06mm (seis milímetros) de espessura, ou metálicas com espessura compatíveis para a mesma resistência apresentada por aquelas em fibro-cimento aqui mencionadas. As portas serão ser do tipo Paraná,  sem acabamento de pintura e o piso será em  cimentado rústico. 

10.1 Barracão para escritório da Obra

É o elemento de canteiro, reservado para a administração da obra, devendo, por definição, ter as seguintes instalações mínimas:

01 sala do engenheiro residente

01 sala para Fiscalização da obra

Capítulo III

Fundações

1. Condições gerais:

A execução das fundações deverá satisfazer as normas da ABTN atinentes ao assunto e as dimensões e profundidades constantes do Projeto, e perfeitamente de  acordo com os elementos plani-altimétricos de locação, bem como o  exposto neste Caderno de Encargos.

Caberá ao Contratado a inteira responsabilidade técnica e financeira pela execução dos serviços de fundações, bem como por qualquer deficiência na execução destes serviços ou por danos e prejuízos que as mesmas venham causar em edificações em construção, bem como naquelas já  existentes e vizinhas.

Para fundações rasas, não havendo indicação contrária no Projetos e/ou Especificações referente às dimensões da cava, as mesmas  serão de no mínimo, 0.40 x 0.60 m e profundidade determinada pelo nível em  que se encontre o solo de boas condições geológicas e de suporte.  

2. Fundações Rasas

Os fundos das valas deverão estar isentos de pedras soltas e detritos orgânicos, e apresentando-se perfeitamente planos e horizontais, podendo eventualmente formar degraus quando as condições do terreno assim exigirem, a critério e com a aprovação da Fiscalização.  Serão abundantemente molhados com a finalidade de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, formigueiros, etc.) não aflorados, que serão acusados por percolação da água. Em seguida,  o solo será fortemente apiloado, com utilização de malha de, no mínimo, 30kg. 

3. Alvenaria de Pedra

Este tipo de estrutura é constituído de pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de crostas, em tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30cm x 20cm x 10cm. Estas pedras serão previamente molhadas e assentes com argamassa de cimento e areia média ou grossa no traço 1:4. Deverão formar um volume maciço, sem vazios com espessura mínima  de 40cm e profundidade mínima de 60cm, ou então, nas dimensões previstas no Projeto Estrutural.
4.  Alvenaria de embasamento:

A alvenaria de embasamento (baldrame) será executada em tijolos maciços comuns de 20cm de largura e 20cm de altura, assentes com a utilização de argamassa de cimento e areia média, no traço de 1:5,  salvo indicação em contrário existente nas Especificações Particulares ou outra indicação específica no Projeto.  Os tijolos deverão ser previamente molhados, devendo se apresentar úmidos por ocasião de seu assentamento e as correspondentes juntas de argamassa não excederão 1,5cm. de espessura.  Deverão  ser previstas e executadas as amarrações de fiadas e de cantos.

5. Cinta de impermeabilização:

No coroamento de todas as alvenarias de embasamento, serão executadas cintas de impermeabilização no traço 1:3:4 (cimento, areia e brita), com dois ferros corridos de diâmetro mínimo de 4,6mm com 10cm de altura e 20cm de largura, com adição de impermeabilizante, na proporção de 2,5kg por m3 de concreto da cinta.

Capítulo IV

Estrutura de Concreto Armado

1. Disposições Gerais

A execução em concreto armado, obedecerá rigorosamente ao preceituado no Projeto Estrutural,ou na falta deste seguindo orientação da fiscalização, incluindo seus detalhes, modelos, quadro de ferragem, fck, fator água cimento, fyk, etc.

Em hipótese alguma será admitida concretagem sem argamassa produzida em betoneira, bem como o seu lançamento  sem vibração mecânica.

2. Concretagem

A  concretagem subsequente somente poderá ser executada após decorridos, no mínimo,  5 (cinco) dias de duração da cura dos elementos das fundações. Seu início será condicionado a autorização expressa da Fiscalização,  por escrito e registrada no Livro de Ocorrências, ocasião em que esta última deve, obrigatoriamente, estar presente .

O traço do concreto será de 1:3:3 (cimento, brita 2, e areia grossa peneirada), salvo Especificação em contrário. Os materiais usados no preparo e dosagem do concreto devem ser  de boa qualidade, aprovados, previamente e por escrito  pela Fiscalização.

A Fiscalização também verificará, podendo até rejeitar, os trabalhos de preparo e mistura do concreto ou argamassas por processo não recomendados, embora com utilização de betoneira, assim como a sua posterior vibração, após e/ou durante seu lançamento no interior das formas; desde que devidamente registrados os respectivos motivos desta rejeição, no Livro de Ocorrências da obra.

3. Execução de Formas

Estes serviços devem obedecer fielmente ao alinhamento, prumada, continuidade, faces fixas, escoramento, travamento, galgamento, etc.A prumada de cada pilar será realizada de maneira independente e individualizada. 

Para a fabricação das formas, deverão ser evitadas as peças de madeira que eventualmente possuam qualquer elemento que interfira  na qualidade de acabamento da peça de concreto armado, tais como, fissuras, madeira verde, frestas, nós, e também qualquer defeito de vedação ou outro qualquer detalhe que  permita o vazamento de nata de concreto. Os elementos de caixa d'água, rebaixos, e junção de peças de grande altura deverão  ter seus escoramentos analisados com cuidado, por parte do Contratado pois que somente a ele cabe a responsabilidade pelos danos causados por deficiência dos referidos escoramentos.

4. Armaduras 

O posicionamento e as dimensões das armaduras de aço ou ferragem aplicadas devem obedecer rigorosamente ao previsto no Projeto Estrutural, conforme os desenhos,  detalhes e demais indicações nele contidas, tais como: resistência (tipo de aço), espaçamentos, diâmetros das barras, comprimentos, comprimentos das dobras, etc..

5. Instruções Complementares

I. A cura do concreto se fará pelo umedecimento  da peça recém concretada,  a partir de decorridas 10h (dez horas) após a sua concretagem, prolongando-se até, no mínimo, sete dias consecutivos àquele evento.

II. O assentamento de tijolos sobre estrutura recém concretada, somente será autorizado  após decorridos, no mínimo,  3 (três) dias do início da cura do concreto desta estrutura.

III. Utilizar sempre pastilhas de argamassa de areia e cimento para garantir o recobrimento mínimo previsto no Projeto Estrutural

IV. Molhar as formas imediatamente antes da concretagem

V. Determinar previamente e sob orientação do responsável técnico do Contratado, a localização e maneira de  interromper a concretagem (juntas de construção), conforme o Plano de Concretagem, anteriormente citado e que obrigatória e previamente deverá ser aprovado pela Fiscalização.

VI. As dúvidas remanescentes, assim como esclarecimentos ainda julgados necessários e  não devidamente esclarecidos neste Caderno de Encargos, serão motivo de complementação das presentes Especificações, ou na falta desta, serão  fornecidos  pela Fiscalização.

Capítulo V

Alvenaria e Elementos de Vedação

1. Argamassa – preparo e dosagem:

Todas as argamassas serão dosadas, em volume, com traços corretamente determinados, adotando-se o uso de padiolas e preparo mecânico, através de betoneiras. As argamassas contendo cimento deverão ser usadas até o prazo de 2 horas e 30 minutos, a contar do primeiro contato do cimento com a água. Será rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestígio de endurecimento (pega já iniciada), sendo expressamente proibida a sua reutilização, mediante novo amassamento, com ou sem adição de água..

2. Disposições Gerais:

Para execução de elementos de vedação das Edificações, deverão ser observadas as seguintes disposições:

As dimensões dos tijolos furados devem ser de 10 x 10 x 20cm, apresentando faces ranhuradas, sem empenamentos, com moldagem perfeita, arestas definidas, bem cozidos, leves, duros e sonoros.

A espessura final das paredes, divisórias internas, sem acabamento será de 10 cm (dez centímetros) quando de 1/2 vez.. 

A superfície final das paredes deverá apresentar-se uniforme e plana sem ressaltos ou falhas, apresentando alinhamento e prumos perfeitos.

Os tijolos serão assentados formando fiadas perfeitamente niveladas e alinhadas com juntas de, no mínimo, 1,5cm de espessura, formando linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas, rebaixadas à ponta de colher, para que o emboço adira fortemente.

As espessuras indicadas no Projeto de Arquitetura referem-se à  paredes completamente revestidas e acabadas.

3. Alvenaria de elevação:

Todas as paredes serão executadas, com tijolos cerâmicos de 08 furos, nas dimensões, localização e alinhamentos que respeitem o Projeto de Arquitetura. Os tijolos devem ser de 1ª qualidade, assentados com argamassa de cimento e areia média, no traço 1:5. Para alvenaria com tijolos maciços comuns, os mesmos serão assentados com argamassa com este mesmo traço. É vedada a colocação de tijolos com os furos voltados no sentido da espessura da parede.

Os elementos estruturais em concreto armado (pilares, vigas e lajes) aos quais se vai justapor a alvenaria serão previamente chapiscados para a perfeita aderência das alvenarias, inclusive a face inferior externa dos fundos das vigas.. Os tijolos cerâmicos maciços comuns, serão fabricados em barro cozido, nas dimensões 5 x 10 x 20cm.

As alvenarias destinadas a receber chumbadores de serralheria ou destinados a construção de: caixas de visita, caixas para medidores, caixa de passagem, etc., posicionadas em locais úmidos ou outros, a critério da Fiscalização, serão sempre executados em tijolo maciços comuns, com os revestimentos previstos neste Cadernos de Encargos.

Todos os vãos de portas e janelas levarão vergas de concreto. Para vãos superiores a 1,50m, solicitar detalhe à Fiscalização. As paredes de vedação, sem função estrutural, serão calçadas (cunhadas ou galgadas) nas vigas e lajes de teto, com tijolos maciços, dispostos obliquamente, a 45 graus. Este acunhamento só poderá ser executado quando:

Toda a estrutura do telhado estiver totalmente concluída, para então se executar as alvenarias do último pavimento.

Após decorridos, no mínimo, 03 (três) dias da conclusão da construção das alvenarias que serão travadas ou cunhadas.

Nas edificações cujos locais não dispõem de estrutura em concreto, ou metálicas, etc., bem como, em todos os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenaria de tijolos, não travados ou calçados na parte superior, serão executadas com a execução de cintas de concreto armado. Estas cintas, em concreto, com consumo mínimo de cimento de 300 kg/cm3, terão altura mínima de 10cm, largura igual a da parede, contendo armação mínima de duas barras de aço CA-50 diâmetro 6,3mm, como armadura positiva, além de duas barras de aço diâmetro 5,0mm corridas na parte superior, como armadura negativa, assim como estribos de 5,0mm, de diâmetro, a cada 15cm.

As alvenarias baixas livres (platibandas, muretas, parapeitos, guarda-corpos, etc.), além da cinta prescrita acima, terão como amarração pilaretes de concreto armado espaçados, no máximo, a cada 2,5 metros. A seção destes pilaretes será quadrada, dimensão do lado igual a da largura da parede; armação mínima de 4  Ø 6,3mm colocadas nos cantos, além de estribos Ø 3,4mm a cada 15cm.

As alvenarias sobre vigas contínuas deverão ser levantadas mantendo a mesma altura sobre cada um dos vãos.

4. Alvenaria de elementos vazados (combogós):

Os elementos vazados obedecerão às localizações, dimensões e alinhamentos determinados em projeto, serão de primeira qualidade, possuindo textura e cor uniformes, acabamento perfeito, arestas bem definidas, sem variação perceptível de dimensões,  será empregada argamassa de cimento e areia média, no traço 1:3, para se assentamento.

Os elementos vazados serão cuidadosamente aprumados a fio de prumo, e terão fiadas perfeitamente retas e niveladas.

Não será tolerada qualquer torção, desnível ou desaprumo dos elementos vazados, nem qualquer sinuosidade nas juntas verticais ou horizontais. Caso os blocos apresentem pequenas diferenças de dimensão, a parede deverá ser aprumada numa das faces, ficando a outra face com as irregularidades das peças, operação denominada facear. 

Antes da pega da argamassa, as juntas serão cavadas, à ponta de colher ou com ferro especial, na profundidade suficiente para que, depois do rejuntamento, fiquem expostas e vivas as arestas dos elementos vazados.

As juntas, salvo indicação em contrário, terão espessura uniforme, com o mínimo de 6mm.

Os painéis com mais de 6m de altura, ou mais de 14m² de superfície deverão ser reforçadas com armadura constituída por vergalhão de aço, em cada três a cinco fiadas, conforme posição ou dimensões de painel, a critério da Fiscalização.

Capítulo VI

Carpintaria, Marcenaria, Serralharia e Vidraçaria

1. Esquadrias de madeira:

As esquadrias de madeira - portas, janelas, armários, balcões, guarnições, etc. -  deverão obedecer rigorosamente, quanto a localização, tipo, modelo  e execução, às indicações do Projeto Arquitetônico e respectivos desenhos de seus  detalhes construtivos.

Na execução dos serviços de carpintaria e marcenaria, será sempre empregada madeira de boa qualidade, como cedro, muiracatiara, andiroba ou similar. Toda madeira deverá ser madura, seca e isenta de defeitos que comprometam sua finalidade, como rachaduras, nós, escoriações, falhas, empenamentos, etc.

Todas as guarnições tais como caixões, marcos, aduelas, alisares, travessas, etc., serão executadas conforme desenhos de detalhes, ou na falta destes, em obediência às instruções fornecidas  pela Fiscalização.

As tabuletas de janelas de venezianas móveis serão executadas com madeira sucupira ou similar. 

Os forramentos, alisares e batedores não poderão ter emendas no vão (horizontal ou vertical) da esquadria.

As guarnições de madeira serão fixadas aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de parafusos metálicos. Serão empregados oito parafusos, no mínimo, por guarnição comum.

Não serão aceitos caixilhos de madeira do tipo "rebaixo aberto", quando destinadas ao envidraçamento.

O revestimento final das esquadrias será aquele especificado no Projeto de Arquitetura, ou na falta desta indicação e para cada caso particular,  pela Fiscalização.

2. Ferragens

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralharia, armários, balcões, guiches, etc., serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e acabamento. Serão de latão, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco ou brilhante, conforme especificado no Projeto Arquitetônico.

Na sua colocação e fixação deverão ser tomados cuidados especiais para que os rebaixos e os encaixes na esquadria tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços na ferragem para seu ajuste. Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou outros artifícios.

Para maçaneta de bola ou de forma semelhante, o afastamento da face do batente deverá permitir o perfeito manuseio da mesma. Para o assentamento serão empregados parafusos para madeira, de qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem.

A localização da fechaduras, fechos, puxadores, dobradiças e outras ferragens, quando não constante do Projeto Arquitetônico será determinada, ao Contratado, pela Fiscalização.

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm (cento e cinco centímetros) acima do piso acabado.

Todas as dobradiças das portas serão reforçadas com anéis de 3 1/2" x 3", de latão cromado. Serão usadas 03 (três) dobradiças por folha de porta de 2,10m. Todas as dobradiças das janelas terão dimensões de 4" x 4", de latão cromado, cada folha móvel deverá receber 02 (dois) ferrolhos de 4". Cada peça de veneziana deverá receber 01 (uma) tarjeta de latão cromado. Não será permitido o uso de prego, de espécie alguma, para fixação de dobradiças.

A Contratante aceitará a aplicação de produtos de marcas tradicionalmente utilizadas e de comprovada qualidade, a critério da Fiscalização.

3. Esquadrias metálicas:

3.1  Normas gerais:

Todos os trabalhos de serralharia, como portas, portões, janelas, caixilhos, gradís, corrimões, guarda-corpos, etc., serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos desenhos de detalhes e as Especificações do Projeto de Arquitetura, e em atendimento às indicações deste Caderno de Encargos.

O material empregado será de boa qualidade, sem defeito de fabricação ou falhas de laminação.

Caberá ao Contratado inteira responsabilidade pelo prumo e nível das serralharias e pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva.

Os chumbadores serão firmemente fixados à alvenaria ou ao concreto com argamassa 1:3 de cimento e areia grossa a qual será energicamente socada nos respectivos furos. As juntas entre quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto serão cuidadosamente preenchidas com massa de calafetar. As partes móveis das serralharias serão dotadas de pingadeiras que evitem a penetração de chuva.

3.2 Esquadrias de ferro:

Os quadros, terão todos os ângulos ou linhas de emenda perfeitamente soldados e bem esmerilhados ou limados, de modo a eliminar todas as rebarbas, saliências e eventuais respingos de solda.

Todos os furos dos arrebites ou dos parafusos serão escariados e as suas asperezas totalmente eliminadas por lixamento ou esmerilhamento. Os furos realizados no canteiro da obra serão executados com brocas ou máquinas de furar, sendo vedado o emprego de furadores de punção.

A fixação dos caixilhos será executada com chumbadores metálicos do tipo “rabo de andorinha”, fixados na alvenaria com argamassa 1:3 de cimento e areia grossa, e espaçados de aproximadamente 60cm, sendo 2 (dois) o número mínimo de fixação de cada lado.

As esquadrias de ferro, antes de sua colocação, receberão tratamento anti-ferrugem, através de  pintura com produtos recomendados para esta finalidade.

Todas as peças desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão amarelo, quando se destinarem a pintura ou de latão cromado ou niquelado, em caso contrário.

Na fabricação de grades de ferro ou de aço comum serão empregados perfis singelos, do tipo barra chata, quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias serão usados perfilados, dobrados a frio, fabricados com chapas de aço, de espessura mínima de 2mm 

Capítulo VII

Cobertura e Telhados

1. Normas Gerais

A execução da cobertura e telhamento obedecerá ao projeto fornecido pela prefeitura.

Para o caso desta obra, deve observar o disposto na Norma Brasileira NBR-7190 da A.B.N.T.

2. Madeiramento

O madeiramento ou estrutura de madeira destinada ao suporte das telhas, será executada em madeira de 1ª qualidade, com resistência consagrada pelo seu uso, tais como: massaranduba, peroba, ipê ou similar, lixadas e invernizadas. As frechais, terças e cumeeiras só poderão ser emendados em regiões localizadas sobre apoios.

Não serão aceitas as peças que apresentarem rachaduras, empenamentos, nós e outros defeitos facilmente detectáveis. Estas peças serão  rejeitadas e deverão ser substituídas a critério da Fiscalização.

Para a adoção de telha cerâmica, a estrutura de suporte, em madeira, será constituída de tesouras, cumeeiras, terças, caibros, pontaletes, espigões, ripas e respectiva peça de apoio. As emendas, conexões e samblagens deverão ser as mais simples possíveis. As emendas coincidirão com os apoios sobre as asnas das tesouras ou sobre pontaletes, de forma a obter maior segurança. Todas as emendas, conexões e samblagens principais levarão reforços de chapa de aço de forma e seções apropriadas. Os rincões serão fixados por pregos em ambos os lados.

As emendas de chapa metálica serão por rebitagem ou soldagem.

As tesouras levarão obrigatoriamente estribos e braçadeiras de ferro nas emendas dos pendurais e das pernas, conforme o Projeto.

3. Telhamento

3.1 Telha cerâmica

As telhas cerâmicas serão assentadas, preferencialmente, no sistema capa e canal, com as  dimensões mínimas definidas no Projeto, e na falta deste, através orientação da Fiscalização, respeitando, em sua execução o caimento angular, e demais disposições de quedas definidas e fornecidas pela Fiscalização.

Não serão aceitas diferenças de dimensões entre capa e canal, podendo-se usar indistintamente um canal como capa e vice-versa.

As telhas inferiores serão assentadas na parte convexa do chanfro plano e paralelo as ripas, a qual deve firmar-se nelas, evitando oscilações e escorregamentos da telha. A Fiscalização poderá  e deverá realizar testes no telhado, para comprovar a perfeita fixação das telhas ao madeiramento, seja por meio de ação da gravidade ou não.

As telhas superiores ou de capa terão na parte interna na saliência um furo que permite amarrar com arame de cobre, as ripas ao conjunto de telhas, quer de cima, quer de baixo.

As cumeeiras e os espigões são feitos com as mesmas telhas, colocados com convexidade para cima e os rincões por meios de telhas de canal.

O assentamento de cumeeira e extremidades do beiral ou final de telhado, será executado com utilização de argamassa no traço 1: 5 (cimento e areia média)

Capítulo VIII

Instalações Elétricas, Telefônicas e Afins

1. Normas gerais

O material para instalação elétrica satisfará as normas específicas da ABNT, e sua instalação obedecerá rigorosamente às especificações, o posicionamento, a quantificação e as demais indicações constantes do Projeto de Instalações Elétricas fornecido ao Contratado.

O início da montagem dos dutos para a cabeação de telefonia, ou outro qualquer sistema previsto no supracitado Projeto, só poderá ser iniciada após a apresentação à Fiscalização da correspondente aprovação do Projeto por parte da Concessionária local, ou na falta desta, a comprovação de que o referido projeto atende às Normas e recomendações da TELEBRÁS.

O Contratado deverá submeter, em tempo hábil, os projetos de instalações às Concessionárias ou entidades responsáveis da área específica envolvida. No caso de constatação da necessidade de modificações por contrariar as referidas Normas das Concessionárias, o Projeto deverá sofrer a necessária revisão. Se o Projeto foi fornecido pela Contratante, o autor deste Projeto fará a solicitada revisão sem nenhum ônus para a Contratante e se a responsabilidade do Projeto é do Contratado, este último deve providenciar sua revisão, também sem nenhum ônus para a Contratante. A execução das instalações só poderá ser executada por profissionais devidamente habilitados.

As instalações elétricas, de telecomunicações e outras só serão consideradas concluídas e consequentemente aceitas, quando entregues, testadas e em perfeitas condições de funcionamento, assim como ligadas as redes locais, com aprovação por escrito pela Fiscalização, através registro no Livro de Ocorrências.

2. Condutos

Os eletrodutos serão de PVC rígido em toda instalação, salvo indicação contrário constante do Projeto de Instalações Elétricas. Suas junções e demais equipamentos de condução e sustentação das fiações serão executadas com a utilização de luvas e as ligações dos mesmos com a utilização de caixas que conterão arruelas apropriadas, sendo todas as junções vedadas com adesivo. Não serão empregadas curvas com deflexão maior que 900.

Em todos os desvios e/ou conexões dos eletrodutos, deverão ser utilizados curvas e luvas rosqueadas, não sendo permitida a confecção de curvas pelo o aquecimento e dobra destes eletrodutos.

3. Caixas

As caixas podem ser metálicas recebendo tratamento anti-oxidante ou plásticas, conforme especificação do Projeto de Instalações Elétricas.

As caixas embutidas em lajes e outros elementos em concreto serão firmemente fixadas nas formas e moldes, antes das concretagens.

As caixas embutidas nas paredes deverão ser niveladas e aprumadas, de modo a não promover excessiva profundidade com relação ao  revestimento concluído.

As alturas das caixas embutidas nas paredes, medidas a partir do  piso acabado, serão as seguintes, salvo indicação contrária contida no Projeto:

Interruptor e botões de campainha (h=1.20m);

- Tomadas baixas (h=0.30m);

Tomadas baixas em locais úmidos (h=0.80m);

- Tomadas altas (h=1.20m).

As caixas usadas em instalações subterrâneas serão de alvenaria de tijolo comum (com procedimento de execução semelhante ao que foi especificado no Capítulo IV deste Caderno de Encargos), sendo  revestidas com argamassa de cimento e areia média, no traço 1:5 e devidamente impermeabilizadas, além de fechadas com tampa calafetada, a prova d´água e impedindo, também,  a entrada de corpos estranhos, insetos, pequenos animais, etc.

4. Luminárias

 Todas as luminárias  obedecerão as especificações e posicionamento previstos no Projeto de Instalações Elétricas ou de Luminotécnica, se houver.

Não será aceito nenhum material que não apresente, de maneira bem visível, a sua marca e as suas próprias e particulares especificações de fabricação e aplicação, tais como: potência, amperagem e  resistência máximas. 

5. Fiação

As emendas de fios e cabos serão executadas com conectores apropriados e guarnecidos com fitas isolantes idealmente recomendadas para cada tipo de isolamento. Não se admitindo fios desencapados. 

Todas as fixações da fiação obedecerão rigorosamente as especificações do Projeto de Instalações Elétricas, e na falta destas, obedecerão as orientações  da Fiscalização.

6. Quadros
Os quadros de distribuição de luz e força serão normalmente de chapa de aço, com pintura de proteção anti-corrosiva, equipados com chaves apropriadas, previstas no Projeto e eventualmente outros dispositivos de controle e proteção, usualmente utilizados.

As dimensões dos quadros, disposições, locações e suas ligações nas chaves obedecerão as indicações constantes do Projeto.

As portas dos quadros, serão normalmente protegidas por um painel de chapa, com pintura de proteção anti-corrosiva, com vazados e outros detalhes para a passagem de alavancas e outros dispositivos mecânicos das chaves, ou então para visualização de medidores e outros dispositivos.

Tanto o quadro geral de medição que será em chapa de aço pintado e o quadro de instalações de telecomunicações deverão estar de acordo com as Normas e padrôes impostos pela correspondente Concessionária local.

7. Instalação de Pára-Raios

A sua execução deverá obedecer aos detalhes e recomendações do Projeto, assim como às Normas da A.B.N.T. que tratam deste assunto ( NBR 5419 e NBR 5908 ).

8. Instalações Telefônicas

As instalações telefônicas  serão executadas de acordo com os detalhes do Projeto específico que, por sua vez foi elaborado de acordo com as correspondentes Normas da A.B.N.T.., o qual deverá ser previamente aprovado  pelas  empresa Concessionária local.

Capítulo IX

Instalações Hidráulicas, Sanitárias e Pluviais

1. Rede de água

Todas as tubulações enterradas deverão estar a uma profundidade mínima de 60cm (sessenta centímetros).

Todas as tubulações de alimentação água não podem, em nenhuma hipótese, passar pelo interior de fossas, sumidouros, caixas de inspeção, caixas de gordura, etc. e nem assentadas em valetas de canalizações de esgotos a céu aberto. As canalizações embutidas em paredes de alvenaria de tijolos serão assentadas antes da execução do reboco das mesmas.

Todas as tubulações de água serão executadas em tubos de PVC rígido, soldáveis ou rosqueadas, salvo indicação contrária constante do Projeto.

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, deverão apresentar declividade mínima de 2%, no sentido do escoamento.

2. Reservatórios

Os reservatórios deverão dispor de canalizações de extravazamento e limpeza. A saída do extravasor deverá ser protegido por tela para evitar a entrada de insetos e outros objetos estranhos.

Os reservatórios terão paredes lisas e impermeabilizadas.

As tampas deverão apresentar perfeita vedação para evitar contaminação.

A impermeabilização deve cobrir toda superfície projetada a receber água.

O material usado na sua fabricação não deve interferir na potabilidade da água a ser ali contida.

3. Rede de esgoto

3.1 Caixas e ralos

Todas caixas de inspeção da rede de coleta de esgoto serão executadas em alvenaria de tijolos, com revestimento interno de argamassa de 1:3 (cimento e areia grossa), com laje de fundo em concreto simples e tampa em concreto armado. As caixas de gordura, também em alvenaria de tijolos, terão revestimento interno com argamassa de cimento e areia grossa peneirada, no  traço de 1:3, com fecho hídrico de no mínimo 7cm, com laje fundo em concreto simples, com o mesmo revestimento e declividade mínima de 10%.

3.2 Tubos e conexões

Todos os aparelhos sanitários serão instalados de modo a permitir fácil limpeza e remoção.

Salvo indicação específica em contrário prevista no Projeto, todos os tubos e conexões serão de PVC, os de queda serão verticais prolongando-se acima da cobertura formando o ventilador primário. Todas as caixas sifonadas e sifões sanitários deverão apresentar nivelamento e prumos perfeitos nas ligações entre aparelhos / sifão e sifão / ramal.

As colunas, preferencialmente, correrão embutidas nas alvenarias; quando tal fato não ocorrer, por imposições de ligações e interferências imprevistas no Projeto, estas canalizações serão fixadas por braçadeiras, compatíveis  com as bitola dos tubos das mesmas.

As alturas dos pontos d’água em relação ao piso acabado, salvo indicação contrária constante do Projeto, serão os seguintes:

Vaso sanitário  - 30cm;

Lavatório - 60cm;

Chuveiro – 2,10 a 2,30cm;

Pia de cozinha – 1,20cm;

Registro de chuveiro – 1,30cm;

Descarga comum externa – 2,20cm;

Descarga tipo montana – 1,40;

4. Rede de águas pluviais

Estas instalações devem ser executadas de maneira a garantir a inexistência de infiltrações em paredes e tetos, e de forma a permitir a fácil desobstrução de todas as calhas, ralos, condutores, e demais ramais do sistema.

Todas as calhas de coleta e/ou escoamento das águas pluviais deverão ser impermeabilizadas, além de apresentar declividade  mínima de  1%.

Os condutores do sistema devem ser em tubos de  PVC rígido, salvo indicação contrária constante do Projeto, porém sempre apresentando a declividade mínima 2% em trechos não verticais.

O recolhimento de águas pluviais em áreas livres será feito por meio de ralos, grades de ferro ou bocas de lobo.

Capítulo X

Revestimentos

1. Chapisco 

Será executado com a utilização argamassa composta de cimento e areia grossa, na proporção de 1:3,  bastante fluída, salvo indicação em contrário, contida no Projeto. Deve ser aplicado  após decorridas, no mínimo,  3 (três) horas após o assentamento de paredes, afim de reduzir a perda de água da argamassa de assentamento dos tijolos.

Antes da aplicação do chapisco, observar se existem áreas de alvenaria que apresentem desníveis  e rebaixos ou vazios, que deverão ser previamente preenchidos. Faz-se exceção dos espaços destinados às fixação de esquadrias e/ou andaimes,  que serão executados  em ocasião oportuna.

2. Emboço 

Inicialmente, recomenda-se molhar o local que irá receber este revestimento inicial, em seguida, executar uma  placa de argamassa mista de cimento e areia média  no traço 1:5, onde serão fixados pequenas taliscas de madeira, azulejo ou cerâmica, destinadas à fixação dos  prumos. Os espaçamentos das guias com taliscas não devem ultrapassar a 2m (dois metros). Em seguida proceder o  sarrafeaemento  em toda a área onde recentemente foi aplicada a argamassa, com  movimento de ziguezague de baixo para cima, com o objetivo de retirar o excesso de argamassa entre as guias.

3. Reboco 

O reboco não pode ser executado para cobrir falhas e imperfeições de paredes, e sim para deixar a superfície da parede  livre de ondulações, tornando-a a mais lisa e plana possível.

O reboco será executado com utilização de argamassa de cimento e areia fina peneirada no traço de 1:6, com espessura de no máximo 2.5cm (dois e meio centímetros), salvo indicação em contrário.

4. Revestimentos Cerâmicos em geral

As peças cerâmicas a assentar, deverão previamente ser imersas em água, durante 24h (vinte e quatro horas), exceto quando se tratar de peças  assentadas com cimento cola .

O processo de assentamento só poderá ser iniciado  após decorridos, no mínimo, 72h (setenta e duas horas)  o final da execução do emboço.

Para este assentamento deverá ser usada argamassa de cimento e areia fina peneirada, de forma a permitir sua penetração nos poros dilatados da peça cerâmica, na proporção de 1:6.

Após a cura da base para o revestimento (emboço ou outro processo) deverá ser feita uma limpeza superficial da área e posteriormente, executar o assentamento em áreas parceladas de aproximadamente  10 m² de cada vez.

Deixar as juntas, entre as peças cerâmicas, com espessuras variando  de 1mm ou 2mm entre si.

O rejuntamento quando especificado ou orçado, deve obedecer aos critérios fornecidos pela Fiscalização.

Capítulo XI

Impermeabilização

1. Normas Gerais

O Contratado se responsabilizará pela adoção e de todos os cuidados especiais necessários para garantia da perfeita segurança dos operários envolvidos neste serviços. 

As especificações do tipo de impermeabilização a ser empregada deverão ser compatíveis com elemento estrutural a ser impermeabilizado.

Antes da execução destes serviços deverá ser procedida a  regularização com limpeza cuidadosa, seguida da remoção dos detritos assim originados.

2. Revestimentos impermeáveis

Primeiramente faz-se uma aplicação preliminar de chapisco de cimento e areia, com traço de 1:2 sobre a superfície bem molhada.

Em seguida, faz-se a impermeabilização através da aplicação de argamassa de cimento e areia, no traço 1:3, à qual se adiciona os aditivos citados. Aplicar em duas camadas com espessura total de 3cm, e caimento,mínimo, de 1%.

Usar aditivo dos tipos disponíveis no mercado de materiais de construção, tais como:  Igol, Sika 1, ou similar.

Este tipo de impermeabilização de terraços e lajes de cobertura só será aplicado em pequenas áreas (até 30m2).

Capítulo XII

Pavimentação (Pisos)

1. Normas Gerais

Estes serviços serão executados segundo orientação contidas no Projeto, normas e especificações  estabelecidas neste Caderno de Encargos  e na falta destas últimas, a critério da  Fiscalização, registradas no Livro de Ocorrências.

Todo o trabalho de piso, inclusive sua base, deve ser executado, com observação cuidadosa da   colocação e embutimento prévios de canalizações e outras peças embutidas, de tal forma que após o seu acabamento, não seja observada nenhuma ondulação ou qualquer outro indício de existência de tubulação, ou outro dispositivo embutido, sob o piso acabado.

Todos os pisos de área molhada terão  inclinação (declividades) mínima de 0,5% (meio por cento), em direção a ralos ou portas externas para se garantir o  perfeito escoamento de água. Entende-se como área molhada todos os cômodos que tenham no mínimo um ponto d’água instalado ou a instalar.

Para os trabalho de piso, deverá ser executada uma sub-base para assentamento ou execução de qualquer piso. Quando se referir ao pavimento inferior (piso sobre solo), primeiramente deverá ser executado um alinhamento das bases de alicerce das paredes, em relação ao nível proposto do piso acabado, com colchão de areia de morro, devidamente compactada e apiloado. Posteriormente, executar lastro de concreto , para depois, então,  executar-se o piso propriamente dito. Quando se refere a pavimento superior (piso sobre laje), será executada uma regularização de base antes do assentamento de piso.
2. Regularização de Base

Para os trabalhos em piso sobre lajes e para regularização e nivelamento de pisos nobres (piso industrial, vinílico, piso em borracha, piso em madeira, carpete, etc)  será executada uma camada de argamassa para nivelamento, no traço 1:4 (cimento e areia grossa), com espessura que forneça condições de nível e não acrescente considerável fixa e acidental da estrutura . A execução deve ser de uma maneira a se obter um perfeito nivelamento de área , permitindo que a superfície esteja apta para assentamento de futuro piso. A Fiscalização, obrigatoriamente realizará um teste de nivelamento (exceto para as áreas molhadas).

3. Lastro de Concreto

Terá traço 1:4:6 (cimento, areia grossa e brita 2), com espessura mínima de 6,00 cm (seis centímetros) ou aquela determinada pelo Projeto. Caso as condições do local e do terreno determinem espessura superior a mínima, a execução do excedente só poderá ser iniciada após autorização, por escrito pela Fiscalização, através de registro no Livro de Ocorrências da obra. Deverá ser executado após colocação tubos e conexões.

4. Piso Industrial

Trata-se do tipo de piso executado com utilização de argamassa granítica, composta de agregados de alta dureza, grande resistência à compressão e abrasão. Inicia-se a execução do piso através da fixação de juntas plásticas apropriadas, nas dimensões de 27 x 3mm, conforme modelos padronizado pelos fabricantes/fornecedores. Estas juntas são fixadas no piso de modo a formar panos de, no máximo, 2 x 2m, salvo recomendação em contrário contida no  detalhe específico do Projeto de Arquitetura..

A argamassa de alta resistência deve ser aplicada sobre uma base de regularização com argamassa no traço de 1:3 (cimento e areia grossa), logo em seguida, aplica-se a argamassa final (agregados rochosos e cimentos ).

O polimento deverá ser feito a máquina polidora que utiliza esmeril tipo carborundun, ou similar. O acabamento final será obtido com a aplicação de cera de carnaúba ou similar, salvo indicação contrária existente no Projeto.

5. Piso Cerâmico

Material de 1a. Qualidade, obedecendo rigorosamente padrões de cor, tonalidade e dimensões especificadas no Projeto Arquitetônico.

Umedecer, previamente o material, 24 h (vinte e quatro horas) antes do seu  assentamento.

6. Assentamento de Piso Cerâmico

Sobre lastro de concreto ou regularização de base, conforme o caso.

Juntas de, no máximo, 2 mm, em ambos os sentidos.

Argamassa, no traço de  1: 4 (cimento e areia grossa) ou outro processo, conforme  especificado pelo fabricante.

Capítulo XIII

Pintura

1. Tinta a base de cal

Sua aplicação, com utilização de broxa, se fará nas superfícies de alvenaria e argamassa. A tinta é obtida da extinção de cal virgem em dispersão aquosa. Serão aplicadas, no mínimo 03 (três) demãos. 

Sempre que for executada uma pintura, a pintura anterior deverá ser previamente removida, com a utilização de uma escova de aço ou espátula.

Tintas a base d'água, do tipo hidracor ou similar,  serão preparadas por diluição, conforme prescrição do fabricante. 

Os locais indicados no Projeto deverão receber pintura de forma a proporcionar um acabamento com perfeita homogeneidade. 

2. Tinta a base de PVA (LATEX)

As tintas a base de PVA, acetato de polivinila ou latex serão aplicadas na pintura de alvenaria interiores e exteriores. A aplicação é feita com rolo, propiciando uma secagem mais rápida.

As frestas e rachaduras nas paredes deverão ser reparadas com reboco fino ou massa a base d'água.

O intervalo das demãos deverá ser de, no mínimo,  02 (duas) horas. A tinta látex requer uma diluição entre 10 a 30% de água, conforme recomendações do fabricante, dependendo do tipo de superfície a ser pintada.

Em paredes  cujas superfícies estejam mofadas é essencial que se proceda uma cuidadosa remoção e destruição deste organismo, antes da aplicação da tinta., em no mínimo, 2 (duas) demãos.

3. Tinta a óleo ou esmalte

Previamente deverá ser executado o lixamento da superfície e em seguida, será aplicado líquido impermeabilizante com a finalidade de diminuir a absorção do óleo pelo revestimento. 

Aplicar massa plástica com espátula ou desempenadeira de aço, esperando sua secagem, lixar e em seguida, aplicar a tinta em 03 (três) demãos.

As tintas a óleo produzem uma película impermeável, brilhante e relativamente duradoura, com boa cobertura e resistência. A aplicação deverá ser executada com a utilização de trincha, rolo de pêlo ou de esponja.

4. Tinta a óleo ou esmalte sobre madeira

O tratamento da superfície tem início com a aplicação com uma proteção de fundo branco ou qualquer material protetor e imunizante especificado e previamente autorizado pela Fiscalização, deixando secar e em seguida,  lixar para que as ferpas sejam eliminadas ,aplicando-se, logo em seguida, a massa e  novamente lixar e aplicar e aplicar o esmalte, em três demãos.

5. Tinta a óleo ou esmalte sobre ferro

Este trabalho é executado conforme a seguinte seqüência: primeiramente lixar as peças, remover o pó aplicar uma ou duas demãos de tinta a base de zarcão  ou outro elemento oxidante, para imunização da ferrugem depois aplicando a tinta em 02 (duas) demãos.

6. Emassamento com massa PVA 

A sua aplicação deverá apresentar superfície uniforme sem  ondulações.

Primeiramente, será aplicada a massa de modo a apresentar uma superfície plana, em seguida, esta superfície emassada será lixada, para eliminar as eventuais  deformações, permitindo as condições mínimas para posterior pintura. O número de demãos será comprovado na prática, garantindo  o perfeito nivelamento e/ou uniformidade da superfície emassada.

Capítulo XIV

Serviços Complementares

1. Disposições Gerais

Após a conclusão dos serviços e antes da entrega da obra será feita uma limpeza geral.

Todas as ferragens das esquadrias e metais sanitários serão limpos com utilização de material adequado.

Todo entulho será carregado e removido para fora do Canteiro da Obra por conta do Contratado.

Todos os respingos e outros excessos de tinta serão removidos com removedor adequado.

2. Quadro verdes

Quando também previstos no Projeto de Arquitetura, as superfícies destinadas a este acabamento, receberão, previamente, os serviços de chapisco e reboco, conforme as especificações para estes serviços.

Aplica-se, em seguida, o líquido impermeabilizante, aplicando-se, na seqüência, duas demãos demãos de emassamento, que ainda, em seguida, serão convenientemente lixadas e polidas com lixa d’água.

A pintura final se fará em duas demãos, com tinta verde opaca especial, aplicada a pincel ou pistola. 

O acabamento inclui moldura de cedro ou peroba, de seção 5 x 1,5cm e aparador de giz de 10 x 1,5cm (com testeira de 3 x 1,5cm) fixados por tacos embutidos na alvenaria a cada 50cm.

Quando não especificadas nos detalhes do Projeto de Arquitetura, as dimensões dos quadros serão de 3 x 1m.

3. Observações Finais

Qualquer serviço ou ítem que não esteja incluído neste Caderno de Encargos, passa a ser considerado como específico para determinadas obras, reformas de edificações, e ou outros imóveis e logradouros.

Itens como alambrados, bancos,  materiais, equipamentos esportivos, outros quaisquer equipamentos, pérgolas, brises e bancos pré-moldados, etc., foram considerados como  elementos  de forma, padrão ou modelos variáveis, cuja definição, especificação, ou qualquer outra orientação caberá à respectiva Secretaria Executiva Regional, e compete à Fiscalização sua transmissão, diretamente, ao Contratado.

Qualquer discrepância com as especificações contidas neste Caderno de Encargos, referentes  aos processos construtivos, traços, ou até mesmo, alterações nas especificações de materiais e serviços constantes da correspondente Planilha Orçamentária, será esclarecida, através da Fiscalização, pelo Órgão da Prefeitura Municipal de Fortaleza responsável pela elaboração e emissão da referida Planilha Orçamentária; assim como serão também, dirimidas as eventuais dúvidas originadas por estas mesmas alterações.

Todos os projetos complementares serão fornecidos pela SER I.

PAGE  
[image: image2.jpg]



SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL I
Rua Dom Jerônimo, Nº 20, Bairro Farias Brito.
Fortaleza-Ceará.

Telefone: (85) 3433.6804  FAX (85) 3281.1232

[image: image1.jpg][image: image2.jpg]